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Roubo  de  veículos  lidera 
em  1/3  das  cidades  da  RMC 

Mapa  da  Violência.  Em  7  dos  19  municípios,,  este  tipo  de  crime  atormenta  a  população.  Em  comum,  cidades  têm  rodovias  que 
facilitam  a  fuga,  alto  poder  aquisitivo  e  frota  de  carros  crescente.  Crise  da  violência  põe  prefeitos  e  Estado  frente  a  frente  hoje  pác.o4 


jogadores  disputam  bola,  na  partida  que  teve  domínio  alviverde  e  a    derrota  da  Ponte  em  2013 1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


I  Era  uma  vez  a 
invencibilidade 


Justo  quem!  Palmeiras,  do  ex-treinador  da  Preta  Preta, 
Gilson  Kleina,  derruba  sequência  histórica  de  19  jogos 
sem  perder  da  Macaca  e  é  vaiado  no  Majestoso.  pác.i2 


Falta  de 
alvarás  fecha 
buf ês  infantis 

Prefeitura  vistoriou  35  bufes  e  deu 
prazo  de  72  horas  para  que  16 
encerrassem  as  atividades  pág.o2 

Falha  em  salto 
mata  paraquedísta 
de  Campinas 

Vítima,  de  36  anos,  foi  saitar  em 
Piracicaba  e  despencou  de  uma 
aitura  de  2,4  mií  metros  pág.os 

Mais  verba  para 
ajudar  brasileiro  a 
se  livrar  do  cigarro 

Ministro  promete  tratamento  contra 
o  tabagismo  em  30  mii  UBS.  Hoje, 
são  apenas  3  mii  pág.o6 
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Agora, 
acórdão 
sairá 

Com  a  entrega  do  voto 
revisado  do  ministro 
Celso  de  Mello  (foto),  o 
acórdão  do  julgamento 
do  mensalão  finalmente 
será  publicado.  Assim  que 
isso  ocorrer,  as  defesas 
dos  25  réus  condenados 

terão  cinco  dias  para 
ingressar  com  recursos. 


Cotações  ^ 


Dólar 

- 1,43% 
(R$  1,98) 


Bovespa 

+  0,73% 
(55.051  pts) 

Euro 

+  0,52% 
(R$  2,61) 


Selíc  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Câmara. 
Projetoveta 
Carnaval  no 
Túnel  Joá 


Suspensos,  bufês  têm 
de  fechar  as  portas 

Irregularidades.  Prefeitura  de  Campinas  dá  72  horas  para  os  donos  de  16  bufês  infantis 
encerrarem  as  atividades.  DU  visitou  35  estabelecimentos  e  apenas  um  estava  regular 


Fiscalização  começou  pelas  casas  noturnas  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


O  Departamento  de  Urba- 
nismo da  Prefeitura  de  Cam- 
pinas deu  72  horas  para  que 
os  proprietários  de  16  bu- 
fes para  o  público  infantil 
e  adulto  encerrem  as  ativi- 
dades em  Campinas,  sob  pe- 
na de  lacração  ou  multa  de 
cerca  de  R$  1,5  mil. 

Na  última  sexta-feira, 
um  balanço  divulgado  pelo 
órgão  apontou  que  dos  35 
bufês  vistoriados  em  Cam- 
pinas, apenas  um  está  com 
documentação  regular.  De- 
zesseis  foram  notificados  a 
suspender  as  atividades,  se- 
te estão  com  algumas  pen- 
dências e  dependem  de  vi- 
sita da  equipe  técnica  para 
que  possam  funcionar  nor- 
malmente. Outros  três  esta- 
vam fechados  no  momen- 
to em  que  a  fiscalização 
passou  pelo  local  e  oito 
encerraram  as  atividades 
definitivamente . 

Nos  locais  foram  encon- 
tradas várias  irregularida- 
des, entre  elas,  ausência 
de  alvará  de  funcionamen- 
to, laudo  de  capacidade 
de  público  e  auto  de  visto- 


ria do  Corpo  de  Bombeiros. 
Há  ainda  a  obrigatorieda- 
de de  os  proprietários  dos 
estabelecimentos  em  que 
há  brinquedos  mecânicos, 
a  necessidade  de  se  ter  um 
lado  técnico  assinado  por 
um  engenheiro  mecânico, 
atestando  a  segurança  dos 
aparelhos. 

A  verificação  dos  fiscais 
do  DU  e  dos  homens  do  Cor- 
po de  Bombeiros  iniciou  em 
janeiro  deste  ano  após  a  tra- 
gédia da  boate  Kiss,  em  San- 
ta Maria,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  quando  mais  de  240 
pessoas  morreram. 

A  primeira  fase  da  ope- 
ração focou  as  boates  cam- 
pineiras, quando  mais  de 
97  locais  foram  vistoria- 
dos e  37  foram  obrigados 
a  suspenderem  as  ativida- 
des até  que  regularizassem 
a  situação. 

O  diretor  de  Controle  Ur- 
bano do  DU,  Moacir  Mar- 
tins, disse  que  o  objetivo 
das  blitze  é  garantir  a  segu- 
rança das  pessoas  que  fre- 
quentam os  locais.  Ele  dis- 
se ainda  que  os  pais  devem 


observar  as  exigências  an- 
tes de  assinar  um  contrato. 
"O  interessado  deve  verifi- 
car se  a  casa  está  trabalhan- 
do em  conformidade  com  a 
lei",  orienta  Martins. 

A  publicitária  Simone 
Martins  apesar  de  ter  con- 
tratado uma  festa   para  o 


seu  filho  de  5  anos  em  um 
dos  bufês  interditados,  não 
está  preocupada.  "Falei  com 
os  donos  que  me  mostraram 
toda  a  papelada  de  regulari- 
dade. Eles  me  garantiram 
que  a  festa  irá  se  realizar  no 
dia  6  de  maio." 
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Entre  os  seis  projetos  que 
os  vereadores  irão  votar 
hoje,  um  deles  veta  a  rea- 
lização de  festas  próximas 
a  hospitais  privados  ou 
particulares. 

De  acordo  com  o  proje- 
to  de  lei,  de  autoria  do  ve- 
reador Jorge  Schneider 
(PTB),fica  proibida  a  reali- 
zação de  festas  populares, 
desfiles  de  carnaval  ou  ma- 
nifestações com  aglomera- 
ção de  pessoas  em  que  seja 
necessário  o  fechamento  de 
ruas  e  avenidas  e  a  ocupa- 
ção de  praças,  num  raio  de 
1  km  das  instituições  hospi- 
talares. Com  isso,  o  Carna- 
val de  Campinas  que  é  rea- 
lizado na  saída  do  Túnel  Joá 
Penteado  não  poderá  ser 
mais  realizado  neste  local. 

"Há  muitas  reclamações 
tanto  de  pacientes  quanto 
de  moradores  da  Vila  Indus- 
trial em  relação  ao  barulho. 
.  Quem  sabe  assim  o  sambó- 
dromo  de  Campinas  na  re- 
gião do  Jardim  Ipiranga  ga- 
nha corpo?",  questiona  o 
petebista. 

A  proposta  também  ve- 
da neste  raio  de  um  quiló- 
metro, o  uso  de  aparelho  so- 
noro em  atos  e  atividades  de 
qualquer  espécie  que  exce- 
dam o  número  de  decibéis 
permitidos  por  lei. 
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Em  Brasília.  Caso  Shell 
tem  acordo  assinado  hoje 


Free  shop  em  Víracopos 
pode  chegar  até  junho 


A  operação  do  free  shop  em 
Viracopos  deve  começar  até 
o  meio  do  ano.  A  empresa 
Dufty  assinou  um  acordo 
com  a  concessionária  Aero- 
portos Brasil  Viracopos  pa- 
ra operar  as  lojas  Duty  Free 
no  aeroporto.  O  contrato  é 
de  10  anos.  A  expectativa  é 
a  de  que  novos  voos  inter- 
nacionais sejam  implemen- 
tados no  aérodromo. 

Duas  lojas  de  varejo  em 
geral  deverão  operar  no  ter- 
minal, com  área  total  de 
324  metros  quadrados.  Uma 
será  de  chegada  -  com  237 
metros  quadrados  -  e  outra 


de  saída  -  com  87  metros 
quadrados. 

Dentro  do  acordo  assina- 
do, está  prevista  a  amplia- 
ção do  espaço  ocupado  em 
50%  quando  o  as  obras  para 
a  Copa  do  Mundo  do  Brasil, 
em  2014,  chegarem  ao  fim. 
Em  2012,  Viracopos  recebeu 
8,9  milhões  de  passageiros 
domésticos  e,  neste  ano,  a 
previsão  é  a  de  que  chegue 
a  10  milhões. 

Além  dos  voos  dentro  do 
país,  o  aeroporto  também 
realiza  viagens  para  Portu- 
gal, Argentina. 
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DUFRY.  DUTVFREE 


Area  da  Duty  Free  já  construída 


DIVULGAÇÃO 


Hoje  o  acordo  entre  as  em- 
presas Raizen  Combustíveis 
S/A  (Shell)  eBasfS/Ae  os  ex- 
-trabalhadores  será  assina- 
do em  Brasília,  pelo  Minis- 
tério Público  do  Trabalho 
(MPT),  Tribunal  Superior  do 
Trabalho  (TST),  sindicato  e 
as  empresas. 

Na  última  reunião,  os 
representantes  das  partes 
aceitaram  a  proposta  ali- 
nhavada no  TST  (Tribunal 
Superior  do  Trabalho),  que 
estabelecia  indenização  de 
R$  200  milhões  por  danos 
morais,  além  de  indeniza- 
ção individual  proporcional 
ao  tempo  de  serviço  e  plano 


médico  vitalício  para  1.058 
ex-funcionários  e  depen- 
dentes -  R$  170,8  milhões. 
Outras  84  também  poderão 
ser  beneficiadas  desde  que 
desistam  das  ações  indivi- 
duais contra  as  empresas. 

As  empresas  foram  pro- 
cessadas em  2007  pelo  MPT 
em  Campinas  (SP)  por  expor 
trabalhadores  a  contami- 
nantes de  alta  toxicidade, 
por  um  período  de  quase 
30  anos.  Trabalhadores  fo- 
ram atingidos  pela  contami- 
nação do  solo  e  dos  lençóis 
freáticos  da  região  das  em- 
presas, em  Paulínia. 
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Sete  cidades  alavancam 
roubos  de  veículos  na  RMC 

RMC.  Mapa  de  roubos  mostra  que  sete  das  19  cidades  da  Região  Metropolitana  de  Campinas  têm  problemas  crónicos  com  roubos  de 
veículos.  Justificativa  é  o  acúmulo  de  riquezas,  proximidade  a  rodovias  e  grande  frota.  PM  espera  diminuição  nos  próximos  meses 


o  Mapa  da  Violência  na 
RMC  (Região  Metropolitana 
de  Campinas)  revela  que  se- 
te das  19  cidades  têm  pro- 
blemas crónicos  com  o  rou- 
bo e  furto  de  veículos.  Estes 
municípios  mostram  difi- 
culdades em  combater  o 
problema  e  têm  registrado 
alta  no  índice  que  mede  as 
ocorrências  de  crimes  nesta 
modalidade,  quando  com- 
parado o  primeiro  bimestre 
deste  ano  em  relação  ao  do 
mesmo  período  de  2012. 

Tanto  que  o  risco  de  ter 
o  carro  roubado  aumentou 
em  Campinas,  Valinhos,  Pe- 
dreira, Indaiatuba,  Sumaré, 
Nova  Odessa  e  Monte  Mor, 
de  acordo  com  números  da 
SSP  (Secretaria  da  Seguran- 
ça Pública). 

O  crescimento  mais  sen- 
sível, percentualmente, 
foi  constatado  em  Pedrei- 
ra. Nos  dois  primeiros  me- 
ses de  2013  foram  registra- 
dos 24  roubos,  contra  13  no 
mesmo  período  do  ano  an- 
terior -  84%  acima. 

Em  Campinas,  líder  de 
roubos  na  região,  até  por  ter 
a  maior  frota  de  veículos,  o 
aumento  foi  de  37%  -  pas- 
sando de  1.403  para  1.923 
casos. 

O  cinturão  de  crescimen- 
to também  inclui  outras  ci- 
dades, como  Sumaré  e  Nova 


MAPA  DOS  ROUBOS  DE 
VEÍCULOS  NA  RMC 

SETE  CIDADES  PUXAM  ^I^D 

ÍNDICES  PARA  CIMA:         y      Vx^^^  ^^^^^ 


Onde  aumentou 


Onde  caiu 


*Tiveram  números  muito 
baixos  (menores  que  6), 
por  isso  não  representam 
peso  na  estatística 


Odessa  (23,2%),  Monte  Mor 
(80%)  e  Indaiatuba  (35,2%). 
Esta  última,  mesmo  com 


uma  queda  de  mais  de  300%    nitoramento,  registrou  no- 
em  cinco  anos,  após  a  insta-    vo  crescimento  em  2013. 
lação  de  uma  central  de  mo-        Segundo  um  delegado  de 


Outro  lado 


Polícia  Militar  espera 
queda: 

•  A  PM  admite  o 
crescimento.  Mas 

afirma  que  os  números 
também  fazem  relação  a 
outras  várias  cidades  do 
estado  -  mostrando  uma 
tendência  em  São  Paulo. 

•  Diminuição 

O  Comando  do 
policiamento  do 
Interior  2  informou 
ainda  que  trabalha  de 
maneira  intensa  para 
buscar  a  redução  da 
estatística  criminal,por 
meio  de  operações 
desencadeadas  em 
Campinas  e  região.  Por 
isso,  prevê  queda  nos 
números  dos  próximos 
meses. 


Campinas,  que  não  quis  se 
identificar,  a  região  que  re- 
gistrou o  aumento  de  rou- 
bos tem  característica  pe- 
culiar. "São  cidades  com 
grande  acúmulo  de  riqueza, 
grande  fluxo  de  veículos, 
que  possuem  universida- 
des ou  estão  próximas  de- 
las e  que  têm  fácil  fuga  pe- 
las rodovias." 


cidades  -  Engenheiro  Coelho, 
Holambra  e  Sto.  Antônio  de 
Posse  -  tiveram  números  muito 
pequenos  (menores  que  6 
casos). 


Três  rodovias,  Anhan- 
guera  (SP-330),  Santos  Du- 
mont (SP-075)  e  Campi- 
nas-Monte-Mor  (SP-101), 
cortam  cinco  das  sete  cida- 
des. O  delegado  disse  ain- 
da que  os  shoppings  contri- 
buem para  alavancar  este 
tipo  de  crime. 

A  polícia  chegou  a  pro- 
mover uma  operação  em 
desmanches  no  ano  passado 
para  tentar  reduzir  os  casos 
de  roubos  e  furtos  de  veícu- 
los, mas  não  houve  efeito. 

"Não  adianta  fazer  fisca- 
lização isolada.  Para  comba- 
ter esse  crime  tem  que  ser 
uma  ação  conjunta  de  vá- 
rios órgãos,  para  traçar  a 
origem  das  peças,  se  há  um 
caminho,  uma  quadrilha 
responsável.  Tem  que  ter  o 
trabalho  de  inteligência", 
disse  o  delegado. 


CARLOS 
GIACOMELI 
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Estado  e  prefeitura  debatem  hoje  redução  do  crime 


Violência  atormenta  moradores  da  RMC  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Criado  há  40  dias  para  dar 
uma  resposta  à  crescente 
criminalidade  na  RMC  (Re- 
gião Metropolitana  de  Cam- 
pinas), o  Gamesp  (Gabinete 
Metropolitano  de  Gestão  Es- 
tratégia de  Segurança  Públi- 
ca da  RMC),  reúne  pela  pri- 
meira vez  os  representantes 
do  estado  e  das  19  prefeitu- 
ras da  região. 

Desde  o  sua  implantação 
não  foi  registrada  nenhuma 
ação  prática  de  combate  à 
violência. 

Os  participantes  irão  dis- 
cutir, a  partir  das  9h,  os  in- 
dicadores relacionados  à 
criminalidade. 

Eles  prometem  ain- 
da propor  medidas  que  te- 
nham objetivo  de  reduzir 
a  escalada  da  violência  que 


têm  assustado  os  morado- 
res da  RMC.  A  reunião  será 
às  portas  fechadas. 

Quando  da  criação  do  Ga- 
mesp, ficou  acordado  que  a 
ação  deveria  ser  regional 
por  vários  motivos:  proxi- 
midade entre  os  municí- 
pios, dois  comandos  de  po- 
liciamento diferentes,  o  que 
poderia  prejudicar  o  diá- 
logo e  impedir  a  tomada 
de  decisões  integradas  que 
possam  reduzir  as  ocorrên- 
cias criminais,  além  da  ne- 
cessidade de  tomada  de  me- 
didas articuladas  entre  os 
prefeitos. 

Na  reunião  de  hoje  par- 
ticipam três  representan- 
tes do  governo  estadual 
-  Fernando  Grella  (Secre- 
tário Estadual  de  Seguran- 


ça); Antonio  Carlos  da  Pon- 
te (secretário-adjunto  de 
Segurança  Pública);  Edmur 
Mesquita  (secretário  de  De- 
senvolvimento Metropolita- 
no Estadual)  -  e  os  prefeitos 
e  secretários  municipais  das 
19  cidades  da  RMC. 

O  encontro  será  coman- 
dado pelo  prefeito,  Jonas 
Donizette  (PSB)  e  por  Grella. 

A  Agemcamp,  agência 
do  governo  do  Estado  res- 
ponsável pelo  gerenciamen- 
to de  políticas  estaduais  na 
região  de  Campinas,  irá  co- 
mandar a  secretaria  execu- 
tiva do  Gamesp.  A  respon- 
sável pela  articulação  entre 
os  municípios  será  a  direto- 
ra-executiva  da  Agemcamp, 
Ester  Viana. 
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Paraquedista  de  Campinas 
morre  após  falha  em  salto 

Em  Piracicaba.  Faiha  ao  acionar  o  paraquedas  fez  com  que  a  vítima  caísse  de  uma  aitura  de  2400  metros,  próximo  a  aeroporto 


Um  paraquedista  de  Campi- 
nas morreu  ontem,  em  Pira- 
cicaba, após  falha  durante 
o  salto.  Rubens  Teixeira,  de 
36  anos,  caiu  de  uma  altura 
de  2.400  metros. 

Segundo  a  polícia,  ele 
teve  problemas  com  o  pa- 
raquedas. O  acionamen- 
to  teria  ocorrido  de  forma 
atrasada,  o  que  coincidiu 
com  a  abertura  automáti- 
ca do  equipamento  reserva. 
Assim,  os  dois  se  enrosca- 
ram durante  a  queda. 

De  acordo  com  o  bole- 
tim de  ocorrência  (BO),  Tei- 
xeira desceu  em  círculos  a 
uma  velocidade  de  70  qui- 
lómetros por  hora.  Médicos 
do  Samu  (Serviço  de  Atendi- 
mento Móvel  de  Urgência) 
de  Piracicaba  tentaram  rea- 
nimar a  vítima.  Porém,  não 
houve  sucesso. 

"Ele  chegou  com  vida 
ao  chão,  mas  acabou  tendo 
uma  convulsão  e  não  resis- 
tiu", disse  o  instrutor  An- 
derson Rubio,  que  ressal- 
tou que  a  equipe  médica 
demorou  cerca  de  15  minu- 
tos para  chegar  ao  local  da 
ocorrência. 


é  o  número  de  saltos  que 
faltavam  para  que  o  instrutor 
passasse  de  aluno  para  a 
categoria  profissional. 

O  acidente  ocorreu  pró- 
ximo a  área  do  Aeroporto 
Pedro  Morganti,  em  Piraci- 
caba -  local  comum  de  sal- 
tos dessa  espécie. 

Teixeira  estava  sozinho 
quando  foi  realizar  o  salto 
e  frequentava  aulas  de  para- 
quedismo  na  cidade. 

Segundo  o  instrutor,  a 
vítima  era  um  aluno  expe- 
riente -  ele  já  tinha  25  sal- 
tos em  seu  currículo.  Com 
mais  cinco  atividades,  ele 
ganharia  o  título  de  profis- 
sional. "Ele  era  um  aluno 
aplicado",  resumiu  Rubio, 
que  estava  na  delegacia  du- 
rante o  registro  da  ocorrên- 
cia policial. 

A  polícia  abriu  inquérito 
para  apurar  a  morte  e  uma 
das  linhas  de  investigação 
será  a  perícia  em  um  equi- 


pamento chamado  de  Vigil 
para  saber  se  o  acionamen- 
to,  que  é  automático  e  de- 
pende apenas  da  demora  do 
paraquedista  acionar  a  ala- 
vanca principal,  foi  feito  no 
devido  tempo.  Falha  huma- 
na também  será  apurada. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  a  polícia  tentava  lo- 
calizar a  família  de  Teixeira. 
Em  razão  disso,  o  local  e  o 
horário  do  velório  e  enterro 
não  foram  informados. 

De  acordo  com  a  polícia, 
pessoas  que  também  prati- 
cavam saltos  disseram  que 
ele  era  casado  e  estava  há 
pouco  tempo  morando  em 
Campinas.  Ele  teria  vindo 
da  Bahia. 

Em  Campinas,  o  para- 
quedista exercia  a  profis- 
são de  comerciante  e  tra- 
balhar como  vendedor  de 
celulares. 

O  corpo  foi  levado  ao  IML 
(Instituto  Médico  Legal)  de 
Piracicaba  onde  passará  por 
análise. 


ROSE 
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Local  onde  paraquedista  caiu  i  alex  ferreira/leitor  metro 


Caminhada  fecha  Semana 
do  Autismo  e  reúne  500 


A  Lagoa  do  Taquaral  recebeu 
mais  de  500  pessoas  ontem 
na  caminhada  de  encerra- 
mento da  Semana  de  Cons- 
cientização  do  Autismo,  que 
ocorreu  de  2  a  7  de  abril. 

Participaram  do  evento 
crianças  e  adultos  autistas, 
acompanhados  de  familia- 
res e  também  de  seus  "cães 
terapeutas"  -  que  ajudam 
no  tratamento  dos  autistas. 

Além  da  ação  simbólica, 
a  diretora  do  Instituto  Ser, 
Claudia  Dubard  Fróes  Lima, 
afirmou  que  as  atividades 
também  ajudam  na  divulga- 
ção da  síndrome. 

"Isso  vai  auxiliar  mui- 
to no  tratamento  preco- 
ce, fundamental  para  a  me- 
lhoria da  qualidade  de  vida 
das  pessoas  que  nascem 
com  autismo.  Afinal,  quan- 
to mais  cedo  for  identifica- 
da a  síndrome,  melhor  será 
a  aplicação  do  tratamento  e 


Taquaral  recebeu  centenas  de  pessoas  i  divulgação/pmc 


melhor  será  a  qualidade  de 
vida  dessa  pessoa  e  de  seus 
familiares",  disse. 

O  autismo  atinge  atual- 
mente  cerca  de  dois  mi- 
lhões de  brasileiros. 


A  síndrome  é  mais  co- 
mum em  meninos  e  ocor- 
re com  mais  frequência  do 
que  doenças  como  câncer, 
Aids  e  diabetes. 

®  METRO  CAMPINAS 


Periferia. 
Praça  Omar 
Cardoso  é 
revitalizada 

A  praça  Homar  Nunes,  co- 
nhecida como  Omar  Cardo- 
so, que  tem  30,2  mil  metros 
quadrados  foi  totalmente 
revitalizada.  O  novo  espaço 
foi  entregue  à  população  no 
último  sábado. 

Fonte  de  grande  reclama- 
ção dos  moradores  pela  fal- 
ta de  manutenção,  a  refor- 
ma renovou  o  paisagismo, 
adequou  o  espaço  para  ga- 
rantir a  acessibilidade  aos 
deficientes  e  instalou  equi- 
pamentos tanto  de  lazer  de 
crianças  quanto  para  a  para 
prática  de  esportes  e  ginás- 
tica para  adultos. 

Hoje  o  local  é  frequenta- 
do por  cerca  de  500  pessoas. 
A  expectativa  é  a  de  que  es- 
se número  dobre. 

Para  contribuir  com  a  se- 
gurança, o  sistema  de  ilumi- 
nação foi  reformado. 

®  METRO  CAMPINAS 


Trânsito.  Caminhão 
desgovernado  mata  três 


Três  pessoas  morreram  e 
cinco  ficaram  feridas  em 
um  acidente  envolvendo 
um  caminhão  desgoverna- 
do em  Piracicaba. 

O  veículo  atingiu  uma 
casa  na  tarde  de  ontem,  no 
bairro  Morada  do  Sol,  e  pro- 
vocou a  morte  dos  três  ocu- 
pantes do  carro  -  dois  adul- 
tos e  uma  criança.  Cinco 
pessoas  que  estavam  na  re- 
sidência ficaram  feridas.  As 
vítimas  foram  socorridas 
pelo  Samu  (Serviço  de  Aten- 
dimento Móvel  de  Urgência) 
e  já  tiveram  alta. 

A  casa  atingida  pelo  ca- 
minhão ficou  totalmente 
destruída.  Outras  duas  ca- 
sas vizinhas  também  sofre- 
ram impacto  com  a  batida 
e  parte  de  ambos  os  muros 
caíram. 

A  Polícia  Civil  identificou 
apenas  o  motorista  do  cami- 
nhão: Geciel  Valentim  Go- 
mes da  Silva,  de  34  anos. 

®  METRO  CAMPINAS 


Casa  ficou  destruída  i  divulgação 


CAMBIO  AUTDMAUCD 
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Governo  amplia  ação 
contra  o  tabagismo 

Saúde.  Em  evento  no  parque  Ibirapuera,  o  ministro  da  Saúde,  Alexandre  Padilha,  prometeu 
ontem  aumentar  em  dez  vezes  o  número  de  UBS  que  oferecem  tratamento  contra  o  vício 


o  ministro  da  Saúde  Alexan- 
dre Padilha  assinou  na  ma- 
nhã de  ontem  uma  portaria 
que  amplia  de  3  mil  para  30 
mil  o  número  de  UBS  (Uni- 
dades Básicas  de  Saúde)  que 
oferecem  tratamento  para 
viciados  em  tabaco.  A  me- 
dida foi  anunciada  no  par- 
que Ibirapuera,  em  even- 
to de  comemoração  ao  Dia 
Mundial  da  Atividade  Físi- 
ca e  faz  parte  do  PNCT  (Pro- 
grama Nacional  Contra  o 
Tabagismo). 

Segundo  Padilha,  a  am- 
pliação do  atendimento 
tem  como  meta  reduzir, 
até  2022,  de  15%  para  9%  a 
proporção  de  fumantes  na 
população  adulta  do  país. 
Para  isso,  o  ministro  pro- 
meteu investir  R$  60  mi- 
lhões no  programa,  que 
oferece  atendimento  psico- 
lógico e  medicamentos  pa- 
ra fumantes. 

Para  receber  a  verba  fe- 
deral, as  prefeituras  de  todo 
o  país  devem  cadastrar  suas 
UBS  no  programa  durante  o 
mês  de  abril.  Até  o  momen- 
to, cerca  de  5  mil  municí- 
pios manifestaram  interes- 
se em  ter  o  tratamento. 

Desde  o  início  do  PNCT, 
em  2005,  304  mil  pessoas 
pararam  de  fumar  no  país. 


Cerca  de  mil  pessoas  participam  da  Caminhada  Agita  Mundo  i  j 


AAIYA  MIIUI\/\ 


DURAN  MACHFEE/FUTURA  PRESS 


30  mil 

é  O  número  de  UBS  (Unidades 
Básicas  de  Saúde)  que  vão 
oferecer  tratamento  contra 
o  tabagismo  no  país. 

No  ano  passado,  175  mil 
pessoas  foram  atendidas  em 
1.559  municípios. 

Segundo  o  Inca  (Institu- 


to Nacional  de  Câncer),  200 
mil  pessoas  morrem  por 
ano  no  Brasil  por  conta  do 
fumo.  O  cigarro  também  é 
responsável  por  90%  dos  ca- 
sos de  câncer  de  pulmão  e 
por  30%  das  mortes  decor- 
rentes de  outros  cânceres. 

Os  fumantes  também 
têm  cerca  de  30  vezes  mais 
risco  de  desenvolver  câncer 
de  pulmão  do  que  os  não 
fumantes. 


Caminhada  Agita  Mundo 

Antes  de  anunciar  a  am- 
pliação do  tratamento  con- 
tra o  tabagismo,  o  ministro 
da  Saúde  Alexandre  Padilha 
participou  da  12^  Caminha- 
da Agita  Mundo,  que  reuniu 
cerca  de  mil  pessoas.  Tam- 
bém participaram  do  evento 
o  governador  de  São  Paulo 
Geraldo  Alckmin  e  o  secretá- 
rio municipal  da  Saúde  José 
de  Filippi  Júnior.  ®  metro 


26  PMs  vão  a  júri  por 
mortes  no  Carandiru 


Mais  de  20  anos  após  a  mor- 
te de  111  presos  no  pavilhão 
9  da  penitenciária  do  Caran- 
diru, começa  hoje  o  julga- 
mento de  26  policiais  mi- 
litares envolvidos  no  caso. 
O  grupo  atuou  no  primei- 
ro andar  do  pavilhão  9,  on- 
de 15  detentos  morreram. 
O  "massacre  do  Carandi- 
ru", como  ficou  conhecido, 
aconteceu  no  dia  2  de  outu- 
bro de  1992,  quando  uma 
rebelião  motivou  a  entra- 
da da  PM  (Polícia  Militar)  no 
pavilhão  9  do  presídio. 

O  julgamento  foi  divido 
em  quatro  etapas.  Ao  todo, 
79  policiais  vão  a  júri  popu- 
lar, acusados  pelas  mortes. 

Durante  o  julgamento, 
que  deve  durar  pelo  menos 


111 


é  o  número  de  detentos 
que  foram  mortos  durante 
o  massacre.  A  maioria  (73) 
morreu  no  segundo  andar. 


10  dias,  a  acusação  tenta- 
rá provar  que  os  26  policiais 
efetuaram  disparos  contra  os 
15  presos. 

O  promotor  Fernando  Pe- 
reira da  Silva  afirmou  que  es- 
pera que  seja  um  julgamen- 
to técnico,  e  não  ideológico. 
"Nosso  maior  desafio  é  con- 
seguir desconstruir  a  ideia  de 
que  bandido  bom  é  bandido 
morto.  Esses  policiais  agiram 


de  forma  covarde  e  não  de- 
ram chance  de  defesa". 

Além  disso,  a  promotoria 
pretende  explorar  a  ligação 
entre  o  massacre  e  o  surgi- 
mento do  PCC  (facção  cri- 
minosa que  atua  nos  presí- 
dios de  São  Paulo),  no  ano 
seguinte.  "Não  há  dúvida  de 
que  o  massacre  tenha  mo- 
tivado a  criação  dessa  fac- 
ção", afirma  Silva. 

Já  a  defesa  vai  argumen- 
tar que  o  Instituto  de  Crimi- 
nalística de  São  Paulo  não 
realizou,  durante  todo  esse 
tempo,  a  perícia  nas  armas  e 
que  o  exame  de  balística  não 
foi  concluído.  Segundo  a  ad- 
vogada responsável  pela  de- 
fesa, Ieda  Ribeiro  de  Souza, 
sem  a  balística  não  há  como 


apontar  qual  policial  real- 
mente atirou  contra  os  de- 
tentos. "Nem  todo  mundo 
matou"  diz  Ieda. 

Desde  1992,  apenas  o  co- 
mandante da  operação,  coro- 
nel Ubiratan  Guimarães,  foi 
julgado.  Condenado,  em  2001 
a  632  anos  de  prisão,  ele  recor- 
reu e  foi  absolvido  em  2006 
pelo  órgão  especial  do  Tribu- 
nal de  Justiça  de  São  Paulo. 
Ubiratan  foi  morto  em  setem- 
bro de  2006  com  lun  tiro  na 
barriga,  em  seu  apartamento. 

Datafolha 

Pesquisa  Datafolha  divul- 
gada ontem,  mostra  que 
apenas  10%  da  população 
acreditam  na  prisão  dos  po- 
liciais acusados.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


PF  QUER  REBATIZAR  SISTEMA 
DE    GRAMPO  TELEFÓNICO. 

A  Policia  Federal  está  à 
procura  de  uma  nova  de- 
nominação para  seu  siste- 
ma Guardião  de  grampear 
telefónicos,  uma  gerin- 
gonça capaz  de  gravar  to- 
das as  ligações  do  alvo, 
sob  autorização  da  Justiça, 
e  também  daqueles  que 
no  período  de  monitora- 
mento  conversarem  com 
quem  é  investigado.  O 
problema  é  que  hoje  qua- 
se todos  os  estados  já  têm 
o  tal  Guardião  e  a  PF  não 
quer  confusão.  Aceitam-se 
sugestões. 

ESPECIALISTAS.  A  PF  não 

quer  dar  nome  técnico 
ao  Guardião.  Mas  não 
terá  dificuldade,  após  ba- 
tizar  de  forma  tão  criati- 
va dezenas  de  operações 
policiais. 

POLÍCIA  É  POLÍCIA .  O  Minis- 
tério Público  adquiriu  o 
Guardião  em  alguns  esta- 
dos, que  estão  sendo  doa- 
dos às  polícias,  que  têm 
o  papel  constitucional  de 
investigar. 

TIRARAM  O  SOFÁ.  A  prefei- 
tura do  Rio  achou  a  solu- 
ção antiestupro:  proibiu 
película  escura  nas  vans. 
Mas  armas  nas  costas  e  lo- 
cais remotos  continuam 
liberados. 

SUFOCADOS.  Vice-presi- 
dente nacional  do  PSDB 
e  aliado  do  ex-governa- 
dor  José  Serra  (SP),  Alber- 
to Goldman  disse  a  mem- 
bros do  conselho  político 
do  partido  que  os  serris- 
tas  já  "não  têm  mais  ar 
para  respirar  no  PSDB". 

HERANÇA  MALDITA.  Se- 
gundo informe  da  Policia 
Federal  ao  Planalto,  o  se- 
miditador  Hugo  Chávez 
fez  da  Venezuela  um  bar- 
ril de  pólvora,  após  dis- 


"NA  VIDA  PUBLICA, 
QUEM  TEM  TEMPO 
NÃO  TEM  PRESSA" 

MINISTRO  ALOIZIO 
MERCADANTE  (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  OS  PRÉ-CANDIDATOS 
AO  GOVERNO  PAULISTA 


tribuir  até  fuzis  HK  e  or- 
ganizar milícias.  Teme-se 
que  a  vitória  do  oposicio- 
nista Henrique  Caprilles 
resulte  em  tentativa  de 
impedir  sua  posse  a  bala. 

PENSANDO  BEM  ganha 

uma  bala  de  "cannabis" 
quem  descobrir  o  que 
José  Mujica  já  falou  em 
off  de  Dilma,  Chávez,  Ma- 
duro e  Lula. 


SE  É  POR  FALTA  DE  ADEUS... 

Se  depender  do  governa- 
dor Geraldo  Alckmin,  o 
PSDB  não  levantará  um 
dedo  para  impedir  José 
Serra  de  trocar  o  partido 
pelo  PPS.  Alckmin  quer 
ficar  à  vontade  para  ofe- 
recer o  palanque  a  Aécio 
Neves,  em  2014. 


PODER  SEM  PUDOR 

Bonito  só  nos  outros 


Quando  militava  no  mo- 
vimento estudantil,  em 
Alagoas,  o  atual  senador 
Renan  Calheiros  (PMDB) 
preocupava  o  pai,  Olavo. 
Em  campanha  para  depu- 
tado estadual,  ainda  mui- 
to jovem,  quando  con- 
quistaria votação  recorde, 
Renan  se  aliou  às  esquer- 


das para  enfrentar  o  regi- 
me militar,  e  incorporou 
um  discurso  muito  agres- 
sivo. Certo  dia,  após  ou- 
vir declarações  inflamadas 
de  Renan,  o  velho  Olavo  o 
chamou  num  canto: 

-  Meu  filho,  dente  de  ou- 
ro, roupa  branca  e  oposição 
só  é  bonito  nos  outros... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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China  repreende  Coreia  do 
Norte  por  provocar  'caos' 

Tensão  na  península.  Aliado  de  Pyongyang,  o  governo  chinês  tem  se  irritado  com  a  retórica  beiicista  do  país  vizinho 


Reagindo  às  pressões  para 
que  intervenha  na  escalada 
beiicista  entre  as  Coreias, 
o  presidente  da  China,  "en- 
quadrou" Pyongyang.  Sem 
mencionar  explicitamen- 
te a  Coreia  do  Norte,  Xi 
Jinping  disse  que  nenhum 
país  deve  provocar  o  "caos" 
na  Ásia. 

Falando  na  abertura  de 
um  fórum  económico  pa- 
ra o  continente,  Xi  Jinping- 
também  alertou  para  "os 
novos  desafios  e  ameaças 
tradicionais  e  não  tradicio- 
nais à  segurança"  da  região. 

A  China  é  o  maior  alia- 
do de  Pyongyang  e,  segun- 
do analistas,  quem  deve  in- 
termediar uma  solução  para 
o  conflito  entre  as  Coreias. 

No  sábado,  os  Estados 
Unidos  anunciaram  o  adia- 
mento de  um  teste  de  míssil 
intercontinental,  agendado 
há  meses  em  uma  base  da 
Força  Aérea  na  Califórnia. 

"Queremos  evitar  qual- 
quer equívoco  ou  erro  de  cál- 
culo, tendo  em  conta  as  re- 
centes tensões  na  península 


coreana",  explicou  um  fun- 
cionário norte-americano. 

Ainda  assim,  o  Departa- 
mento de  Defesa  dos  EUA 
reforçou  os  sistemas  anti- 
mísseis.  "Não  podemos  cor- 
rer o  risco"  de  que  a  Coreia 
do  Norte  não  vá  dar  início  a 
uma  ofensiva,  disse  o  gene- 
ral Martin  Dempsey  à  agên- 
cia Associated  Press. 

A  maioria  dos  analis- 
tas não  acredita  que  Pyong- 
yang fará  um  ataque  "Mas, 


''Nenhum  país  deve  ter 
permissão  para  jogar 
uma  região  e  mesmo  o 
mundo  inteiro  no  caos 
para  ganho  próprio" 

XIJINPING,  PRESIDENTE  DA  CHINA 


ao  assumirmos  que  a  Coreia 
do  Norte  é  um  ator  irracio- 
nal, os  outros  envolvidos 


podem  responder  de  forma  Programa  para  a  China  no 
irracional",  pondera  Tho-  Conselho  Europeu  de  Rela- 
mas  Konig,  coordenador  do    ções  Exteriores.  ®  metro 


Egíto.  Cristãos 
e  muçulmanos 
se  confrontam 

No  terceiro  dia  de  tensões 
sectárias  no  Egito,  muçul- 
manos e  cristãos  coptas  vol- 
taram a  se  enfrentar,  atiran- 
do pedras  uns  nos  outros. 
Uma  pessoa  morreu  e  66  fi- 
caram feridas.  A  polícia  pre- 
cisou usar  gás  lacrimogéneo 
para  dispersar  a  multidão. 


Quer  viajar 
com  os  melhores 
preços  e 
apoio  total? 


Pergunte  pra 
quem  entende. 

Passe  em 
uma  loja  CVC. 


Cão  do  exército  norte-coreano  morde  boneco  de  ministro  i  kcna/reuters 


Seul  prevê 
teste  de  mísseis 


O  governo  da  Coreia  do  Sul 
disse  acreditar  que  Pyong- 
yang vá  realizar  um  teste  de 
mísseis  ainda  esta  semana. 

Para  Seul,  a  orientação  da 
Coreia  do  Norte  aos  funcio- 
nários do  complexo  indus- 
trial de  Kaesong  é  um  indi- 
cativo da  iminência  do  teste. 

Na  sexta-feira,  o  governo 
norte-coreano  recomendou 
que  todos  os  trabalhadores 


deixem  o  local  até  a  próxi- 
ma quarta,  10  de  abril. 

Na  data,  é  celebrado  o 
aniversário  de  Kim  Il-Sung, 
avô  de  Kim  Jong-un  e  funda- 
dor do  regime  comunista. 

Pyongyang  também  dis- 
se que  não  vai  garantir  a 
segurança  das  embaixadas 
após  quarta-feira.  O  Brasil 
ainda  mantém  seu  embai- 
xador no  país.  ®  METRO 


Viaje  em  abril,  maio  e  junho  com  preços  imbativeis  em  até  iOx  i<tm  jurot. 
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VÁ  ATÉ  UMA  LOJA  CVC, 

consulte  seu  agente  de  viagens 
ou  acesse  o  site  cvc.com.br  e  veja 
estes  e  muitos  outros  roteiros 


Quer  viajar?  w  w^*% 

Pergunte 


enLtertdici. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


TIME  DE  VENDAS  MOTIVADO 
FAZ  MAIS  GOLS 

No  futebol,  volta  e  meia  vemos  um  time  vencer  outro 
considerado  melhor.  E,  comumente,  a  explicação  pa- 
ra feitos  desse  tipo  está  na  vontade  dos  jogadores  que, 
com  garra,  compensam  a  inferioridade  técnica.  Trans- 
portemos essa  imagem  para  a  equipe  de  vendas,  os  "cen- 
troavantes"  das  empresas,  aqueles  que  entram  em  cam- 
po com  a  missão  de  fazer  gois,  ou  seja,  fechar  os  pedidos. 
Nessa  hora,  a  motivação  faz  diferença  no  desempenho 
do  profissional  e,  consequentemente,  no  resultado. 

A  ferramenta  mais  usada  para  estimular  a  equipe  de 
vendas  é  a  comissão,  verba  variável  paga  conforme  os 
negócios  concretizados.  Mas  além  da  remuneração  indi- 
vidual, o  empresário  pode  direcionar  um  valor  para  ser 
distribuído  por  igual  para  o  grupo  inteiro,  assim  todos 
ganham  com  as  vendas  de  todos.  Esse  sistema  serve  pa- 
ra ressaltar  o  espírito  de  equipe  e  estimula  os  melhores  a 
ajudarem  aqueles  com  produtividade  menor. 

Outra  maneira  de  incentivar  os  vendedores  é  determi- 
nar metas  para  cada  um  e  mostrar  à  equipe  quem  está 
na  frente.  Cria-se  assim  uma  competição  positiva  entre 
eles.  No  entanto,  tais  metas  devem  ser  sempre  possíveis 
senão  viram  um  desestímulo. 

Estabelecer  faixas  de  premiação  também  dá  certo.  A 
cada  objetivo  atingido,  a  porcentagem  da  comissão  au- 
menta ou  os  funcionários  são  presenteados  com  viagens 
e  aparelhos  eletrônicos,  por  exemplo. 

Uma  alternativa  para  as  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs),  cujo  caixa  não  permite  grandes  desembolsos,  é 
dar  um  dia  de  folga. 

As  recompensas  devem  ser  distribuídas  mensalmente, 
pois  perderão  força  se  demorarem  muito  para  chegar. 

Motivar  os  vendedores  inclui  ainda  envolvê-los  com 
a  empresa.  A  liderança  deve  se  aproximar  dos  liderados, 
orientando,  dando  apoio,  incentivando  o  desenvolvimen- 
to pessoal  e  deixando  claro  aonde  se  quer  chegar.  Dar  re- 
tomo (feedback)  aos  funcionários  conta  pontos.  Elogie  as 
conquistas.  O  reconhecimento  é  um  grande  incentivo  pa- 
ra qualquer  profissional. 

Não  se  esqueça:  a  equipe  precisa  de  condições  e  recur- 
sos adequados  para  trabalhar  ou  não  terá  vontade  de  se 
empenhar.  Por  fim,  é  importante  que  o  empresário  te- 
nha controle  das  atividades  de  cada  funcionário.  Só  as- 
sim ele  terá  como  saber  quem  merece  ser  premiado. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Passagens  aéreas 
caíram  14,4%  este  ano 

Efeito  sazonal.  Expectativa  é  de  preços  mais  baixos  até  o  fim  do  mês  que  vem 


Depois  de  uma  alta  de  mais 
de  12%  em  dezembro,  se- 
gundo dados  da  FGV  (Funda- 
ção Getúlio  Vargas),  o  preço 
das  passagens  aéreas  vem 
caindo.  Em  março,  o  recuo 
foi  de  5,75%.  0  acumulado 
no  primeiro  trimestre  já  é 
de  -14,4%. 

A  Abear  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  Aé- 
reas) afirma  que  a  variação 
se  deve  ao  efeito  sazonal: 
em  dezembro,  as  tarifas  fo- 
ram impulsionadas  pelo 
Natal  e  Reveillon  e  pelas  fé- 
rias escolares. 

"Nós  também  tivemos 
uma  recomposição  das  ta- 
rifas, que  vinham  caindo 
desde  2003",  afirma  Adal- 
berto Febeliano,  consultor 
técnico  da  Abear.  Segundo 
a  Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil),  o  preço  mé- 
dio da  passagem  caiu  mais 
de  50%  entre  2003  e  2012. 

Paulo  Picchetti,  profes- 
sor da  FGV,  explica  que  ou- 
tro fator  para  a  queda  das 
tarifas  a  partir  de  janeiro 
foi  a  desaceleração  da  ati- 
vidade  económica.  "As  pas- 


VEJA  A  QUEDA 


12,58% 


-10,94% 


-14,4% 


ACUMULADO 
DE  2013 


COMO  COMPRAR  MAIS  BARATO: 


Compre  com  antecedência  mínima  de  30  dias:  quanto  mais 
'-^  próxima  da  data  do  voo,  mais  cara  é  a  passagem 

Fique  atento  aos  horários:  voos  de  madrugada  ou  no  meio 
da  tarde  costumam  ser  mais  baratos.  Quem  viaja  no  meio 
da  semana  (terça  e  quarta)  ou  aos  sábados  também  tem 
mais  chance  de  encontrar  tarifas  vantajosas 

^\  Pesquise:  há  diversos  sites  que  fazem  pesquisa  de  preço  nas 
companhias  aéreas.  Mas  atenção:  há  taxa  de  administração 
caso  a  compra  seja  efetuada  peio  site  e  não  peio  portai  da 
companhia  aérea 

Preste  atenção  nas  promoções:  as  empresas  costumam 
iançar  promoções  reiâmpago,  inciusive,  em  aita  temporada. 
A  meihor  maneira  de  se  manter  informado  sobre  eias 
é  peias  redes  sociais 


FONTE:  FGV  (FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS) 

sagens  ficaram  muito  ca- 
ras entre  2011  e  2012,  o 
setor  não  conseguiu  sus- 
tentar", diz. 

A  boa  notícia  para  o  con- 
sumidor é  que,  nas  pró- 
ximas semanas,  viajar  de 
avião  pode  sair  barato.  Abril 


e  maio  sao  os  "piores"  me- 
ses para  as  companhias,  e, 
por  isso,  há  promoções. 

A  Gol,  por  exemplo,  está 
dando  20%  na  ida  ou  na  vol- 
ta para  um  grupo  de  cida- 
des este  mês.  Já  a  Tam  fez, 
no  fim  de  semana,  uma  pro- 


moção relâmpago,  com  des- 
contos de  até  90%. 

"Por  enquanto,  as  tarifas 
devem  ficar  estáveis.  Uma 
nova  alta  deve  ocorrer  nem 
junho",  prevê  Priscila  Go- 
doy, economista  da  Consul- 
toria Rosenberg.  ®  metro 


Fique  atento  às  cobranças  extras 


Em  época  de  promoções,  o 
consumidor  deve  redobrar 
a  atenção.  Para  não  perder 
receita,  as  companhias  aca- 
bam cobrando  por  servi- 
ços que,  no  passado,  eram 
gratuitos. 

Um  exemplo  é  a  tari- 
fa para  a  escolha  de  assen- 
tos especiais.  Localizados  na 


primeira  fileira  do  avião  ou 
nas  saídas  de  emergência, 
eles  são  mais  confortáveis. 
Tam,  Gol  e  Azul  cobram  pe- 
la reserva  do  espaço. 

A  prática,  segundo  o  Idec 
(Instituto  de  Defesa  do  Con- 
sumidor), contraria  a  lei. 
Não  há  justa  causa  para  a 
cobrança,  uma  vez  que,  an- 


tigamente, esses  assentos 
não  tinham  tarifa  especial. 

Outro  exemplo  é  a  co- 
brança pelo  serviço  de  bor- 
do. Em  voos  com  mais  de 
uma  hora  e  15  minutos,  a 
Gol  já  cobra  pelas  bebidas  e 
alimentos.  Em  junho,  a  prá- 
tica será  estendida  a  todos 

os  voos.  ®  METRO 


R$  28 

é  O  preço  inicial  cobrado  pela 
Gol  dos  passageiros  que  querem 
viajar  sem  ninguém  ao  lado  em 
voos  Rio-Sào  Paulo.  É  uma  outra 
forma  de  a  empresa  obter  receita. 


Pesquisa.  Brasileiro  está 
mais  seguro  sobre  emprego 


Receita  libera  consulta  a  lotes 
residuais  de  2008  a  2012 


Os  brasileiros  sentem  menos 
medo  de  perder  o  emprego 
agora  do  que  sentiam  no  ano 
passado.  De  acordo  com  o 
IMD  (índice  de  Medo  do  De- 
semprego), medido  pela  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria),  o  temor  de  ficar 
desempregado  caiu  6,1%  em 
relação  a  março  de  2012. 

Na  comparação  com  de- 
zembro, quando  foi  realiza- 
do o  último  levantamento, 
a  queda  foi  de  7,4%. 

Para  o  economista  Marce- 
lo Azevedo,  da  CNI,  o  resul- 
tado reflete  "o  que  ocorre  no 
mercado.  O  emprego  formal 
e  a  renda  dos  trabalhadores 


continuam  crescendo." 

O  IMD  é  calculado  desde 
2003,  quando  foi  fixado  em 
100  pontos.  O  de  março  fi- 
cou em  69  pontos.  ®  metro 


A  Receita  Federal  libera,  a 
partir  das  9h  de  hoje,  a  con- 
sulta aos  lotes  residuais  do 
Imposto  de  Renda  de  2008 
a  2012.  Os  lotes  residuais  se 
referem  aos  contribuintes 
que  caíram  na  malha  fina. 

A  consulta  poderá  ser  fei- 
ta pelo  site  www.receita.fa- 
zenda.gov.br  ou  pelo  telefo- 
ne 146.  Também  é  possível 
verificar  o  status  da  decla- 
ração pelos  aplicativos  da 
Receita  Federal  para  smart- 
phones  e  tablets. 

O  pagamento  das  restitui- 
ções está  programado  para  o 
próximo  dia  15,  via  depósito 


Restituição  será  paga  no  próximo  dia  15 1  biaalves/fotoarena 


bancário.  Serão  mais  de  R$ 
145,2  milhões,  para  um  total 
de  64.321  constribuintes. 
A  maioria  deles  (44.433) 


caiu  na  malha  fina  no  ano 
passado.  A  restituição  virá 
já  com  a  correção  da  Selic  de 

7,64  %.  ®  METRO  COM  AGÊNCIA 


iPhone.  Justiça 
anula  patente 
de  gesto  de 
desbloqueio 

O  tribunal  alemão  de  paten- 
tes considerou  nula  a  paten- 
te europeia  da  Apple,  que  de- 
fendia o  gesto  horizontal  do 
dedo  para  desbloquear  a  tela 
inicial  do  iPhone  -  contestado 
pelos  concorrentes  Samsung 
e  Motorola. 

O  tribunal  afirmou  na  de- 
cisão que  o  gesto  não  é  uma 
inovação  tecnológica,  e  não 
pode  ser  objeto  de  uma  pa- 
tente. "A  função  facilita  para  o 
usuário,  mas  não  resolve  um 
problema  técnico",  diz  o  co- 
municado do  tribunal.  ®  metro 
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CULTURA 


Palestra. 
Monteiro 
Lobato  em 
análise 


A  vida  e  obra  do  escritor 
Monteiro  Lobato,  é  tema  de 
palestra  hoje  à  noite,  às  20 
horas,  na  galeria  de  arte  da 
Academia  Campinense  de 
Letras.  Quem  fará  a  apre- 
sentação é  o  presidente  da 
Academia  Paulista  de  His- 
tória, Luiz  Gonzaga  Berteli. 

Rebatendo  as  críticas  de 
que  Lobato  fora  preconcei- 
tuoso em  suas  escritas,  Ber- 
telli faz  uma  análise  con- 
textual sobre  as  obras  do 
escritor.  "Monteiro  Lobato 
tem  sido  alvo  dos  críticos, 
não  considerando  o  fato 
de  que  sua  escrita  carrega 
sempre  uma  grande  dose 
de  ironia  em  seus  retratos 
de  época",  pontua  Berteli. 

A  ACL  (Academia  Pau- 
lista de  História)  fica  lo- 
calizada na  rua  Marechal 
Deodoro,  525,  bairro  Gua- 
nabara. Informações  (19) 
3231-2854.  O  evento  é 
gratuito. 

0  METRO  CAMPINAS 


Roupas  artísticas 
são  tema  de  mostra 


Arte  e  Moda.  Exposição  na  Unicamp 
reúne  trabalho  de  novos  designers 


A  exposição  "Roupas  para 
não  vestir"  foi  aberta  ao  pú- 
blico hoje,  na  Galeria  de  Arte 
da  Unicamp,  com  o  objetivo 
de  mostrar  as  possibilidades 
de  exploração  da  roupa  e  dos 
tecidos  na  criação  artística. 

Sob  a  curadoria  de  Maria 
Claudia  Bonadio  e  Rita  Vi- 
dal, "Roupas  para  não  ves- 
tir" reúne  trabalhos  de  seis 
novos  jovens  designers  de 
moda.  Eles  tiveram  a  missão 
de  produzir  peças  a  partir  de 
conceitos  que  envolvem  di- 
ferentes técnicas  de  constru- 
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trabalhos  foram  reunidos  na 
exposição,  que  mostra  novas 
possibilidades  de  exploração  da 
roupa  em  criações  artísticas. 


ção  do  vestuário. 

Foram  reunidos  traba- 
lhos que  propõem  uma  no- 
va modelagem  de  constru- 
ção têxtil,  que  apesar  de 
utilizarem  técnicas  sofistica- 
das e  habitualmente  empre- 
gadas em  peças  de  luxo,  se 
distanciam  das  tendências 
de  moda,  dos  padrões  de  be- 
leza corporais  vigentes  e  da 
fijncionalidade. 

"As  roupas  não  levam  em 
consideração  moldar  o  cor- 
po ideal,  nem  são  feitas  para 
vestir.  São  modelos  que  per- 
mitem um  novo  olhar  sobre 
a  criação  artística",  explica  a 
curadora  Maria  Claudia. 

A  galeria  fica  na  rua  Sér- 
gio Buarque  de  Holanda,  s/n, 
no  campus  da  Unicamp.  In- 
formações (19)  3521-6561.  A 
entrada  é  franca. 

®  METRO  CAMPINAS 


O  trio,  fofmado  pelos 
irmãos  Taj^r  (foto),  Zac  e 
Issac,  confirmou  sua  vinda 
ao  Brasil  para  shows  no 
Rio  de  Janeiro,  dia  20  de 
julho,  no  Citibank  Hall,  e 
em  São  Paulo,  dia  21  de 
julho,  no  Credicard  Hall. 


Mostra  traz  técnicas  de  construção  de  roupas  por  meio  da  arte  i  divulgação 


Saudável  é  estar 
sempre  de  bem 
com  a  vida. 


I 


Cuidãr  da        ê  aprCN^ãr  mitito  mi^  aã  col%  boas  quÊ  a  vida  oferece 

Saw  afrigos,  abrace  sua  f  ãmília.  oidM^a  suas  mú^rcas  f avt>rrtas,  cçrra.  brmqiie 

pnn-.  A^.  5fXnr3l 

Homenagein  da  M#dley  ao  Dia  Mundial  da  faéde 

Sabemos  que  foi  oníem  mas,  para  a  Mediey.  a  saúde  deve  ser  jembrada  todos  os  diêi^ 
wwwmedleycom.br 


Medie 


UMA  EMPRESA  SANOFI 


metrí 


Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERT/a 

metrojornal.com.br 
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LIVRE  CONCORRÊNCIA  II 


Roberto  Campos,  embora  "entreguista",  tinha  uma  vi- 
são de  futuro  muito  lúcida  para  o  Brasil,  mas  se  desen- 
cantou com  a  Constituinte  de  que  fez  parte,  como  lem- 
bra Percival  Puggina:  (excertos  de  seu  blog)  -  "O  velho 
senador,  do  fundo  da  poltrona  (no  Congresso  Nacional) 
arquejava  sua  contrariedade.  Antevia  a  explosão  da  car- 
ga tributária  nacional,  para  atender  as  incontáveis  de- 
mandas catalogadas  como  direitos  pela  Constituição". 

"O  resultado  é  que  o  avanço  fiscal  do  estado  sobre  o 
que  a  sociedade  produz  já  subiu  41,62  sobre  a  base  de 
1990.  Uma  elevação  de  tais  proporções  acompanhada, 
ademais,  por  uma  expansão  do  setor  público  que  lhe 
confere  permanência  e  irredutibilidade,  causa  embara- 
ços ao  desenvolvimento  económico  pelo  lado  da  perda 
de  competitividade  da  nossa  economia  e  pela  supressão 
do  poder  aquisitivo  à  sociedade,  além  de  reforçar  o  pro- 
cesso de  centralização  do  poder  no  Brasil,  onde  a  União 
abocanha  69,83  da  carga  tributária  total". 

Mas  a  incongruência  final  dessa  equação,  é  que  o 
governo  não  deixa  a  iniciativa  privada  livre  para  fun- 
cionar como  precisa,  assim  como  garante  a  Constitui- 
ção, para  conseguir  pagar  os  impostos  que  sustentam 
a  própria  engrenagem  pública. 

E  para  ter  esses  recursos,  a  livre  iniciativa  precisa 
de  lucros;  sem  eles,  não  há  estímulo  para  despertar  o 
tão  falado  espírito  animal  do  empresário/investidor, 
em  busca  de  resultados  que  compensem  seus  riscos. 

O  poder  público  inteligente  facilita  ao  máximo  a  vi- 
da de  quem  produz,  por  interesse  próprio. 

O  governo  seguiria  garantindo  os  imprescindíveis 
avanços  sociais,  atividade  que  sabe  executar,  deixando 
para  as  empresas  privadas  e  estatais,  bem  administra- 
das, a  tarefa  de  ter  lucro  e  pagar  os  impostos. 

Para  isso,  é  preciso  desfazer  o  novelo  de  lã  embara- 
çado em  que  se  transformou  qualquer  tentativa  de  um 
cidadão,  de  tomar  uma  iniciativa  ligada  à  produção, 
seja  lá  do  que  for. 

Para  ficar  em  dois  exemplos,  o  capricho  de  um  úni- 
co funcionário  público  ligado  à  defesa  do  meio  ambien- 
te é  capaz  de  parar  qualquer  projeto,  mesmo  um  da- 
queles em  que  o  governo  tem  o  maior  interesse.  Assim 
como  o  governo  federal  é  capaz  de  tentar  estabelecer 
até  o  percentual  de  lucro  que  uma  empresa  pode  ter, 
ao  entrar  numa  concorrência  pública.  Com  isso,  não  há 
interessados.  Essa  insensibilidade  em  relação  a  quem 
está  arriscando  a  pele  para  produzir,  leva  ao  quadro 
económico  que  o  país  exibe  hoje. 

Seria  bom  que  todos  relembrassem  que  o  governo 
não  gera  recursos,  quem  gera  para  o  governo  é  a  tão 
vilipendiada  iniciativa  privada. 


Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Leitor  fala 
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Preço  dos  alimentos 

Há  alguns  anos,  as  pessoas  menos  fa- 
vorecidas usavam  legumes  e  hortali- 
ças para  compor  a  mesa.  Como  elas 
vão  se  alimentar  agora,  sendo  que  es- 
se produtos  estão  hoje  70%  mais  ca- 
ros? Quem  vai  controlá-los? 

LUIS  CARLOS  LOPES  -  CAMPINAS,  SP 


Falta  de  atendimento 

Há  tempos  estou  tentando  realizar 
um  exame  de  ressonância  magnéti- 
ca e  não  consigo.  Todo  hospital  que 
vou,  me  encaminham  para  outra  uni- 
dade. Fiz  reclamação  no  0800  do  SUS 
em  fevereiro  e  não  obtive  nenhuma 
resposta. 

CARLOS  ALBERTO  BUENO  -  CAMPINAS,  SP 

Aumento  das  refeições 

Não  dá  mais  para  comer  fora  de  ca- 
sa. A  cada  dia  que  passa  o  preço  es- 
tá maior.  O  problema  é  que  não  te- 
nho como  voltar  para  casa  na  hora 
do  almoço.  O  jeito  é  a  boa  e  velha 
marmita! 

LUCAS  SALES  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Vocêjáfoimal 
atendido  nos  serviços 
prestados  pela  polícia? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


(agustavo_nardi 

Não.  Sempre  fui  tratado  com  respeito. 

(amaranhaoAntonío 

Sim,  muitas  vezes  os  policiais  abu- 
sam de  sua  autoridade  e  não  servem  de 
exemplo  para  a  sociedade. 

(aElPiton 

Já  fui  assaltado  e  no  meio  da  ação  meu 
amigo  tentava  falar  no  190  e  só  tocava 
aquela  musiquinha  do  gás. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


1  QViQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Tente  voltar  para  a  realidade  antes  que  o 
mundo  lhe  chame  a  atenção.  O  momento  exige  menos  sonhos  e 
mais  contato  com  as  pessoas  e  os  seus  relacionamentos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Espere  menos  das  pessoas.  O  dia  prome- 
te alguns  empecilhos  que  poderão  deixar  as  pessoas  um  pouco 
atordoadas.  Não  as  culpe.  Ao  invés  disso,  cuide  do  que  é  seu. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Romantismo.  Sua  cabeça  pode  estar 
cheia  de  ideias  longínquas  deixando  você  distante  do  que  real- 
mente está  acontecendo  no  seu  dia  a  dia.  Trate  de  acordar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  através  dos  familiares.  Dia  de  se 
juntar  com  eles  e  garantir  certas  vantagens  que  só  quem  é  da  fa- 
mília pode  mesmo  compartilhar.  Faça  segredo  disso. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Boas  possibilidades  de  se  confundir  e  pas- 
sar por  cima  de  algumas  pessoas  que  não  tem  nada  a  ver  com 
os  seus  objetivos.  Fique  mais  ligado  para  evitar  isso. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dia  ligado  a  decisões  difíceis.  A  sua 
vontade  de  querer  ajudar  as  pessoas  pode  tornar  a  sua  visão 
um  pouco  turva.  Procure  melhorar  o  seu  discernimento. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possível  desordem.  As  coisas  podem  fi- 
car totalmente  fora  do  lugar  e  um  pouco  difíceis  de  serem  colo- 
cadas de  volta.  Procure  não  se  estressar  demais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sentimentos  contrastantes.  Muitas 
dúvidas  sobre  qual  caminho  tomar.  O  dia  pode  estar  confuso  e  a 
melhor  opção  pode  ser  esperar  para  ver  como  irá  ficar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  sujeito  a  temas  polémicos  e  falta 
de  segurança  para  dar  os  passos  corretos.  Procure  ouvir  mais  as 
suas  intuições.  Elas  poderão  lhe  mostrar  o  que  é  certo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Evite  se  conflitar  com  as  pessoas. 
Elas  podem  estar  bem  fora  da  realidade  que  só  você  está  enxergan- 
do bem.  Aprenda  a  sonhar  um  pouco  mais  com  elas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Forte  influência  do  mundo  emocional 
JJ^^J^  sobre  o  seu  destino.  Algumas  pessoas  importantes  para  você  po- 
dem não  estar  muito  alinhadas  com  os  seus  pensamentos. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Certas  inovações  que  você  pode  estar  pla- 
nejando podem  estar  na  contramão  de  muita  gente.  Hoje  as  suas 
atitudes  podem  acabar  não  sendo  muito  bem  aceitas. 
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Trainspotting'  terá  sequência 

Sem  previsão.  O  diretor  Danny  Boyie  está  decidido  a  revisitar  a  turma  de  viciados  que  o  pôs  no  mapa  em  1996 


Os  rumores  sobre  uma  se- 
quência de  "Trainspotting" 
(1996)  são  verdadeiros.  Tan- 
to é  que  já  há  um  rascunho 
do  roteiro  pronto,  confirma 
o  diretor  Danny  Boyle. 

"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  e  pou- 
cos anos  estariam  ao  chegar 
aos  40,  quando  tudo  começa 
a  rachar  no  seu  corpo",  diz 
Boyle.  "Acho  que  teremos 
uma  dupla  reflexão,  porque 
os  atores  também  terão  en- 
velhecido 20  anos.  Os  per- 
sonagens estarão,  presumi- 
velmente, trancados  em  seu 
mundo,  ainda  em  Edimbur- 
go, e  o  público  também  terá 
mais  idade.  A  ideia  é  fazê-lo 
se  perguntar:  'Nossa,  o  que 
aconteceu  nesse  tempo?'" 

Em  2002,  o  escritor  Ir- 
vine  Welsh  publicou  "For- 
no", uma  continuação  do 
romance  que  deu  origem 
ao  primeiro  filme.  No  en- 
tanto, ainda  não  está  claro 
se  o  novo  longa  teria  algo  a 
ver  com  ele.  Mas  o  roteiris- 
ta original  e  frequente  cola- 
borador de  Boyle,  John  Hod- 
ge,  já  está  no  projeto.  "Ele 
fez  um  primeiro  tratamen- 


Parceria 


FlamíngLípse 
Ke$ha juntos 
em  novo  álbum 

Segundo  Wayne  Coyne, 
vocalista  do  Lips,  a  banda 
indie  e  a  cantora  pop  es- 
tão trabalhando  em  um  ál- 
biun  em  conjunto  chama- 
do "Lip$ha".  Ainda  não  há 
previsão  para  o  disco  che- 
gar às  lojas.  Até  lá,  eles  tra- 
balham na  divulgação  de 
seus  últimos  álbuns.  O 
Lips  lançou  recentemen- 
te "The  Terror"  e  Ke$ha,  o 
CD  "Warrior".  ®  metro  rio 


Músico  Marku 
Ribas  morre  aos 
65  anos  em  BH 

o  compositor,  cantor,  ins- 
trumentista e  ator  mor- 
reu na  noite  do  último 
sábado,  no  hospital  Life- 
center,  em  Belo  Horizon- 
te, em  decorrência  de  um 
câncer  no  pulmão.  Ribas 
tocou  com  nomes  como 
Nara  Leão,  Wagner  Tiso, 
Tim  Maia,  Djavan  e  Chico 
Buarque.  O  corpo  dele  se- 
rá cremado.  A  data  não  es- 
tá definida.  ®  metro 


"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  e 
poucos  anos  estariam  ao 
chegar  aos  40" 

DANNY  BOYLE,  DIRETOR 

to.  Foi  uma  espécie  de  ras- 
cunho exploratório.  Esta- 
mos começando  a  trabalhar 
a  partir  daí",  diz  Boyle. 

Há,  ainda,  uma  preocu- 
pação maior:  reunir  de  no- 
vo o  elenco  original,  que 
tem  Ewan  McGregor,  Jonny 
Lee  Miller,  Ewen  Bremner 
e  Robert  Carlyle.  "Ainda 
não  [asseguramos  qualquer 
um  deles]",  admite  o  dire- 
tor. "Para  isso,  precisamos 
ter  o  roteiro  pronto,  porque 
creio  que  eles  só  vão  topar 
se  acharem  o  roteiro  bom  o 
suficiente.  Alguns  irão  ob- 
viamente pensar  'Eu  não  de- 
veria fazer  isso',  e  acho  que 
não  faremos  se  não  conse- 
guirmos reunir  todos  eles." 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Lenine  confirma 
ter dengue 
hemorrágica 

Após  cancelar  shows  no 
sábado  e  domingo  no 
Sesc  Vila  Mariana,  em 
São  Paulo,  o  cantor  Leni- 
ne foi  internado  no  hos- 
pital Albert  Sabin,  on- 
de foi  diagnosticado  com 
dengue  hemorrágica  em 
estado  inicial.  Ele,  que  se 
recupera  bem,  teve  alta 
já  ontem  e  seguiu  para 
o  Rio,  onde  ficará  em  re- 
pouso domiciliar.  ®  metro 


Canal +Globosat 
estreia  programa 
sobre  automóveis 

Criado  pela  produtora  ca- 
rioca Midmix  e  apresenta- 
do pela  piloto  Michelle  de 
Jesus  e  os  jornalistas  Hen- 
rique Koifinan  e  Lipe  Paí- 
ga,  "Oficina  Motor"  é  luna 
nova  revista  eletrônica  se- 
manal que  fala  sobre  o 
universo  do  automóvel  no 
Brasil  e  no  mundo.  O  pro- 
grama vai  ao  ar  a  partir 
de  hoje,  às  21h,  no  canal 

+GlobOSat.  ®  METRO 


"Trainspotting"  (1996)  mostra  a  luta  de  um  vidado  em  heroína  para  se  recuperar  apesar  da  influênda  dos  amigos  1  divulgação 


Troca  de  alianças  de  heróis  da 
Marvel  chega  enfim  ao  Brasil 


Primeiro  personagem  assu- 
midamente gay  da  Marvel, 
o  mutante  Estrela  Polar  le- 
vou seu  namorado,  Kyle,  ao 
altar.  A  edição  histórica  deu 
o  que  falar  quando  foi  lan- 
çada, em  junho  do  ano  pas- 
sado, nos  Estados  Unidos. 

A  HQ,  que  bateu  recor- 
de de  vendas  por  lá,  final- 
mente chega  agora  ao  Bra- 
sil com  o  título  "X-Man 
Extra  136.1".  Publicada  pe- 
la Panini  Comics  e  com  cir- 
culação nacional,  a  revista 
é  uma  reunião  das  edições 
"X-Men"  48  a  51,  "X-Men 
Legacy"  261  e  "New  Mu- 
tants"  37  e  38. 

A  trama  apresenta  Jean- 
-Paul  Beaubier,  o  Estrela  Po- 
lar, que  acaba  de  se  mudar 
para  Nova  York  e  logo  de  ca- 
ra é  atacado,  com  seus  cole- 
gas X-Men,  pelos  Carrascos. 
Mas  os  vilões  parecem  es- 
tar sendo  controlados  por 
alguma  força  estranhamen- 
te familiar.  Enquanto  Mag- 
ma, dos  Novos  Mutantes, 
tem  um  encontro  (literal- 
mente) infernal,  o  megavi- 
lão  Exodus  faz  uma  visita 
à  escola  Jean  Grey  para  ex- 
por sua  opinião  a  respeito 
do  Cisma  dos  mutantes. 


Estrela  Polar,  de  joelhos,  pede  a  mão  de  Kyle  1  reprodução  e 


Na  época  que  essa  edi- 
ção especial  foi  lançada  nos 
EUA,  a  rival  da  Marvel,  DC 
Comics  revelou  que  Allan 
Scott,  o  Lanterna  Verde  ori- 
ginal, também  é  homosse- 
xual. ®  METRO  RIO 


M£H  "X-MAN 

EXTRA  136.1" 
MARVEL 

PANINI  COMICS 
156PÁGS. 
R$16,20 


Lançamentos 


"CONVERSAS 
NO  CATEDRAL" 
I         MÁRIO  VARGAS 
LLOSA 

ED.  ALFAGUARA 
584PÁGS. 
R$57 

Publicado  originalmente  em 
1969,  este  romance  é  tido 
como  uma  das  obras 
essenciais  não  só  do  autor, 
premiado  com  o  Nobel  de 
Literatura,  mas  também  da 
literatura  latino-americana 
do  século  20.  A  partir  de  um 
encontro  entre  um  jovem  de 
classe  média  alta  e  o  antigo 
motorista  de  seu  pai,  a  obra 
traça  um  panorama  politico 
peruano  nos  anos  1950 
tendo  como  referência  a 
memória  dos  dois. 
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"ERA  UMA  VEZ 
UM  SEGREDO" 
MIMI ALFORD 

ED.  FONTANAR 
220  PÁGS. 
R$33 


Não  é  segredo  que  o  ex- 
presidente  americano  John 
F.  Kennedy  (1917-1963)  era 
um  mulherengo.  A  história 
que  Mi  mi  Alford  resolveu 
contar  somente  agora  é,  no 
minimo,  polemica.  No  verão 
de  1962,  aos  19  anos,  ela  se 
tornou  estagiária  do 
gabinete  de  imprensa  da 
Casa  Branca  e,  dai  até  a 
morte  de  Kennedy,  teria  tido 
um  relacionamento  com  ele. 
O  livro  narra  detalhes  do 
que  teria  acontecido. 


mm 
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"BRASIL: 
UMA  HISTÓRIA" 
EDUARDO  BUENO 

ED. LEYA 
480  PÁGS. 
R$30 


A  história  do  Brasil  é  tão 
dinâmica  que  fez  este  livro, 
publicado  em  2010,  já  voltar 
às  livrarias  revisado  e 
atualizado  com  informações 
até  o  governo  Dilma. 
Historiador  de  veia  pop, 
Bueno  disseca  os  cinco 
séculos  da  formação  do  pais 
em  um  texto  fluido  e  nada 
professoral,  que  aproxima  as 
informações  do  leitor  de 
hoje  em  dia,  numa  edição 
ilustrada  e  compactada  em 
relação  à  anterior. 


"A  VIDA  PRIVADA 

DE  STÁLIN" 
LILLY  MARCOU 

ED.  ZAHAR 
258  PÁGS. 
R$  55 


A  historiadora  francesa  Lilly 
Marcou  passou  trinta  anos 
pesquisando  sobre  a 
controversa  figura  que 
comandou  a  União  Soviética 
de  1922  até  1953,  revirando 
os  arquivos  da  antiga  URSS  e 
entrevistando  seus  familiares. 
O  que  ela  encontrou  foi  o 
homem  por  trás  do  politico, 
que  chegou  a  ser  exilado 
inúmeras  vezes  pelo  czar, 
ficou  viúvo  duas  vezes  e 
cresceu  em  meioà  paranóia. 
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Anderson  Silva 


"Eu  tenho  comigo 
aquela  coisa  da  arte 
marcial.  Na  verdade, 
sou  um  artista  marcial, 
não  um  lutador  de 
MMA.  Acho  que 
consigo  ter  um 
resultado  diferente 
por  conta  disso  " 

CAMPEÃO  MUNDIAL  DO  PESO 
MÉDIO  DO  UFC,  EM  ENTREVISTA 
AO  "LANCE!" 


Amigo  da  onça... 


O  técnico  Gilson  Kleina,  que  já  foi  ídolo  da  torcida  da  Ponte,  ontem  foi  o  vilão  da  primeira  derrota  dos  campineiros  na  competição  i  thomaz  marostegan/metro 


Fazendo  história. 

Depois  de  levara 
Ponte  Preta  para 
a  eiite  do  Brasil, 
Kieina  quebra 
invencibilidade  de 
19  jogos  da  Macaca 


PONTE  PRETA  PALMEIRAS 


Gilson  Kleina  ficou  na  his- 
tória da  Ponte  Preta  pela  se- 
gunda vez.  Após  ter  devol- 
vido a  Macaca  à  divisão  de 
elite  do  futebol  nacional, 
ontem,  ele  rompeu  uma  se- 
quência recorde  de  19  jogos 
de  invencibilidade  dos  cam- 
pineiros, levando  o  Palmei- 
ras à  vitória  por  2  a  1  no  Ma- 
jestoso, pela  IT  rodada  do 
Campeonato  Paulista.  O  ex- 
-técnico  da  Macaca  recebeu 
vaias  desde  o  momento  em 
que  entrou  em  campo. 

O  jogo  foi  tumultuado 
desde  o  começo.  Primeiro 
porque  o  árbitro  era  o  mes- 
mo que  apitou  Ponte  Preta 


e  São  Caetano  -  Luiz  Van- 
derlei Martinucho  -,  e  que 
não  expulsou  o  atacante  Da- 
nielzinho  após  uma  entrada 
violenta  em  Ferrugem  (o  vo- 
lante da  Macaca  teve  todos 
os  ligamentos  do  tornozelo 
esquerdo  rompidos). 

Depois,  logo  aos  três  mi- 
nutos, Thiago  Real  fez  de  ca- 
beça o  primeiro  do  time  do 
Palestra  Itália. 

Ainda  no  primeiro  tem- 
po, a  Ponte  Preta  foi  buscar 
o  empate.  Ramirez,  em  bola 
dividida  com  o  goleiro  Fer- 
nando Prass,  colocou  nas  re- 
des, aos  42  minutos. 

Na  segunda  etapa,  a  Ma- 


caca continuava  mostrando 
nervosismo  e  o  Palmeiras, 
com  o  domínio  da  partida, 
chegou  a  vantagem  no  pla- 
car. Leandro,  recém-chegado 
da  Seleção  Brasileira,  deixou 
o  dele  e  complicou  a  situa- 
ção do  time  comandado  por 
Guto  Ferreira.  Sob  pressão,  a 
Macaca  ainda  teve  o  zaguei- 
ro Cléber  expulso. 

Na  próxima  rodada,  o 
adversário  é  o  Miras  sol,  no 
Majestoso. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Corinthians  vence  e  vai  às  quartas 


CORINTHIANS     SAO  BERNARDO 
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Depois  de  garantir  vaga  no 
mata-mata  da  Libertadores 
no  meio  da  semana,  ontem 
o  Corinthians  também  as- 
segurou sua  presença  nas 
quartas  de  final  do  Paulis- 
tão  ao  bater  o  São  Bernar- 
do por  2  a  O  no  Pacaembu. 
Mesmo  com  time  mis- 


to, os  comandados  de  Ti- 
te  pressionaram  os  visi- 
tantes, que  assustavam 
especialmente  nos  con- 
tra-ataques.  Foi  assim  que 
três  bolas  acertaram  a  tra- 
ve corintiana. 

Mas  o  volume  de  jogo  al- 
vinegro  deu  resultado.  Pri- 


meiro, com  Jorge  Henrique, 
que  arriscou  de  longe  e  con- 
tou com  um  desvio  em  Lu- 
ciano Castán  para  enganar 
o  goleiro  Wilson  Júnior,  aos 
37  da  etapa  inicial. 

O  arqueiro  bernarden- 
se  apareceu  cinco  minutos 
depois,  ao  defender  pênal- 


pontos  alcançou  o 
Corinthians  na  tabela  de 
classificação  após  a  vitória 
de  ontem.  O  clube  está 
garantido  na  próxima 
fase  do  Campeonato  Paulista. 

ti  mal  batido  por  Guerrero. 

Se  falhou  na  penalida- 
de, o  peruano  se  redimiu 
aos  42  da  etapa  final.  De- 
pois de  bela  jogada  de  Ro- 
marinho  -  destaque  corin- 
tiano  -,  o  camisa  9  foi  às 
redes  e  deu  números  finais 
ao  duelo.  ^  metro 


Paulístão 

±7-  rodada 


QUINTA-FEIRA 

XV  PIRACICABA  2X0  BRAGANTINO 
ITUANO  O  X  O  U.  BARBARENSE 
SANTOS  1  X  1  SÃO  CAETANO 

SÁBADO 

PENAPOLENSE  3X0  GUARANI 
LINENSE  3  X  1  OESTE 
MOGI  MIRIM  2X0  PAULISTA 

ONTEM 

CORINTHIANS  2  X  O  SÃO  BERNARDO 
PONTE  PRETA  1X2  PALMEIRAS 
BOTAFOGO  1  X  3  SÃO  PAULO 
A.  SOROCABA  3  X  2  MIRASSOL 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

IQ 

SÃO  PAULO   

38 

32 

17 

29 

PONTE  PRETA 

34 

9 

25 

12 

39 

MOGI  MIRIM 

33 

10 

33 

15 

m 

SANTOS 

33 

9 

29 

9 

59 

CORINTHIANS 

32 

8 

28 

14 

65 

PALMEIRAS 

31 

8 

28 

8 

75 

BOTAFOGO 

28 

8 

24 

a 

85 

PENAPOLENSE 

27 

8 

24 

s 

90 

LINENSE 

24 

6 

25 

0 

105 

BRAGANTINO 

24 

6 

25 

-2 

115 

OESTE 

19 

5 

21 

-6 

125 

XV  PIRACICABA 

19 

4 

26 

-3 

135 

PAULISTA 

17 

4 

15 

-7 

145 

SÃO  BERNARDO 

17 

4 

19 

-9 

155 

A.  SOROCABA 

16 

4 

25 

-3 

165 

MIRASSOL 

15 

4 

28 

-3 

175 

ITUANO 

13 

2 

15 

-11 

185 

U.  BARBARENSE 

12 

2 

10 

-11 

195 

SÃO  CAETANO 

12 

2 

18 

-14 

205 

GUARANI 

10 

2 

18 

-16 

■  Classificados  para  a  fase  finai 

Rebaixados  para  a  Série  A2 

Castroneves  chegou  aos  81  pontos 


I  NICK  LAHAM/GETTY IMAGES 


Indy.  Helínho 
chega  em  3° 
noÂlabamae 
é  o  novo  líder 


Hélio  Castroneves,  após  li- 
derar por  mais  de  20  vol- 
tas, chegou  na  3"^  posição 
ontem,  na  etapa  do  Alaba- 
ma.  Ryan  Hunter-Reay  fi- 
cou em  primeiro.  Scott  Di- 
xon  em  segundo. 

Apesar  de  a  vitória  não 
ter  vindo,  Castroneves,  da 
Penske,  é  o  novo  líder  do 
campeonato,  com  81  pon- 
tos. São  11  de  vantagem  pa- 
ra Scott  Dixon,  vice-líder. 
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Camisa  que 

vale  ouro 


Instantâneo.  Ao 

ser  convocado 
para  a  Seieção, 
o  atleta  ganha 
notoriedade  e 
é  muito  mais 
valorizado  na 
próxima  venda 


ESPORTE 


Como  se  fosse  mágica,  a 
camisa  da  Seieção  Brasileira 
transforma  o  jogador  que  a  veste 
em  um  produto  muito  mais  caro. 
Em  campo,  não  tem  encantado, 
mas  fora  dele,  segue  bem  cotada 
por  jogadores,  empresários 
e,  especialmente,  clubes 
interessados.  Convocar  significa 
que  uma  transferência  vantajosa 
ou  uma  valorização  salarial  no 
clube  vai  acontecer. 


A  Seieção  Brasileira  está  lon- 
ge de  agradar  dentro  de  cam- 
po, mas,  no  mercado  da  bo- 
la, o  time  pentacampeão  do 
mundo  segue  dando  show. 
Ao  jogador,  depois  que  recebe 
uma  convocação,  a  alegria  vai 
além  da  honra  de  defender  as 
cores  de  seu  país.  O  bolso  tam- 
bém agradece. 

Hoje,  ser  chamado  signifi- 
ca que  o  atleta  provavelmente 
será  negociado  em  breve  para 
o  exterior  ou,  quando  retor- 
nar ao  clube,  será  preciso  lhe 
dar  um  considerável  aumen- 
to salarial.  Afinal,  trata-se  ago- 
ra de  lun  "jogador  de  seieção". 

Exemplos  são  incontáveis. 
De  atletas  que  atuaram  pou- 
cas vezes  com  a  camisa  ama- 
rela ou  que  tiveram  uma  his- 
tória longa,  todos  acabaram 
valorizados. 

Os  empresários,  que  fazem 
o  meio  de  campo  entre  atle- 
tas e  clubes,  também  se  ani- 
mam ao  ver  o  seu  cliente  na 
lista.  "Claro  que  a  convocação 
da  Seieção  valoriza.  É  o  nível 
mais  alto.  O  atleta  sente  o  tra- 
balho reconhecido  e  sabe  que 
vai  mostrar  seu  futebol  para 
o  mundo.  Ajuda  bastante  em 
uma  futura  transferência", 
disse  Joseph  Lee,  que  tem  Ca- 
semiro  como  cliente.  O  volan- 
te saiu  do  banco  do  São  Paulo 
para  reforçar  o  time  B  do  Real 
Madrid.  Foi  por  empréstimo 
até  o  fim  do  ano,  com  opção 
de  compra.  Cinco  partidas  pe- 
la equipe  principal  do  Brasil  o 
ajudaram  a  ser  visto. 

Gilmar  Rinaldi,  que  cuida, 
entre  outros,  do  selecionável 
Fábio  Santos,  do  Corinthians, 
aceita  o  valor  da  convoca- 
ção, embora  seja  "impossí- 
vel quantificá-la".  Ele  decreta: 
"Vira  um  jogador  de  seieção, 
vale  mais.  Se  for  um  dos  titu- 
lares, mais  ainda". 

Gilmar  Veloz,  agente  de 
Alexandre  Pato,  que  voltou 
a  ser  convocado,  reconhece 
a  importância  do  chamado, 
mas  lembra  que  isso  é  refle- 
xo do  momento  do  atleta  -  ou 
deveria  ser.  "É  preciso  que  o 
jogador  renda  no  clube.  "Se- 
não, não  adianta.  Ir  bem  no 
clube,  é  o  mais  importante". 

No  fim,  cabe  ao  treinador 
arcar  com  as  críticas.  Vide 
Luiz  Felipe  Scolari,  que  terça- 
-feira  chamou  os  desconhe- 
cidos Matheus  Vidotto  (Co- 
rinthians), Douglas  Santos 
(Náutico),  Dória  (Botafogo)... 

MATHEUS  ADAMI 
WILSON  DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


AMARELO 


VALOR  ANTES  DA 

CONVOCAÇÃO  (EM  R$  MILHÕES) 

TRANSFERÊNCIA  (em  r$  milhões) 


Tinha  multa  de  R$  15 
milhões  no  São  Paulo, 
clube  do  qual  se  desligou 
judicialmente.  Depois 
disso,  em  2010,  acertou 
com  o  Internacional. 
Em  2011,  foi  vendido 
para  o  Chelsea  (ING) 
por  R$  79  milhões,  na 
negociação  mais  cara  da 
história  do  futebol 
brasileiro  até  então 


->Av,  ,  JOGOS 


Foi  destaque  da  Ponte  Preta 
de  2008  e  acabou  contratado 
pelo  Corinthians,  que  fez 
bom  dinheiro  negociando-0 
com  o  Atlético  de  Madrid 


3 

JOGOS 


Bem  no  Fluminense,  foi 
convocado.  Teve  contrato 
renovado  com  o  time  das 
Laranjeiras  e  multa  rescisória 
mais  do  que  duplicada 


->^V  ,  JOGOS 


Duas  semanas  depois  de 
aparecer  na  lista  para  o 
amistoso  contra  os  EUA,  o 
Rubin  Kazan  pagou  R$  50 
milhões  ao  Grémio 


22 

JOGOS 


Quando  foi  para  o  : 
Corinthians,  em  2008,  valia 
cerca  de  R$  2  milhões.  Após 
ser  chamado,  foi  para  o 
Fenerbahce  por  R$  16  milhões 


2011 


2012 


2007  2010 


ra  Mano  Menezes  foi  marcada  por 


Desconfiança  nacional  crónica 


"Hulk  é  convocado  para  a 
Olimpíada  e,  em  seguida,  vira 
uma  das  transferências  mais 
caras  da  história  do  futebol". 
Foi  assim  que,  no  final  do  ano 
passado,  o  ex-jogador  e  depu- 
tado federal  Romário  indicou 
que  há  um  "cartel  de  convoca- 
ções" dentro  da  CBF. 

O  agente  Gilmar  Rinaldi  é 
uma  das  vozes  que  defendem 


a  comissão  brasileira:  "Você 
acha  que  Felipão  e  Parreira 
vão  convocar  por  interesse? 
Nunca.  Conheço  os  dois". 

Não  há  provas.  Sobram 
negações.  Jogadores,  empre- 
sários e  dirigentes  refutam  a 
ideia  de  esquema  nas  convo- 
cações. Fato  é  que  o  torcedor 
anda  desconfiado.  As  listas 
de  Mano  Menezes,  anteces- 


sor de  Luiz  Felipe  Scolari,  re- 
forçaram o  sentimento.  Em 
especial,  o  número  de  trans- 
ferências de  convocados  nos 
dois  anos  em  que  ele  ficou 
na  Seieção:  27,  cinco  deles 
agenciados  por  Carlos  Leite, 
que  também  cuida  da  carrei- 
ra do  técnico.  O  agente,  po- 
rém, nega  qualquer  influên- 
cia nas  listas.  ®  metro 


metrí 


14 


ESPORTE 
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E  agora?  Rodada  deixa 
Bugre  à  beira  do  abismo 


A  derrota  por  3  a  O  para  o 
Penapolense,  fora  de  casa, 
no  sábado,  foi  péssima  pa- 
ra os  objetivos  do  Guarani. 
Além  disso,  no  complemen- 
to da  17^  rodada  do  Campeo- 
nato Paulista,  ontem,  o  Bu- 
gre terminou  cinco  pontos 
atrás  do  primeiro  time  fora 
da  zona  de  rebaixamento. 

Restam  dois  jogos.  Na  ro- 
dada seguinte,  os  campinei- 
ros enfrentam  o  Palmeiras, 
fora  de  casa  -  equipe  que 
acabou  ontem  com  a  inven- 


cibilidade de  19  jogos  da 
Ponte  Preta  -  e  já  garantiu 
a  passagem  para  a  fase  de 
quartas-de-final  do  torneio. 

Um  empate  rebaixa  o 
Guarani  para  a  Série  A2  do 
estadual,  independente- 
mente de  qualquer  resulta- 
do de  outras  partidas.  Em 
Caso  de  vitória,  Mirassol, 
Ituano  e  Atlético  Sorocaba 
também  não  podem  somar 
três  pontos  para  que  ainda 
haja  chance. 

®  METRO  CAMPINAS 


Tricolor  derrota 
Botafogo  e  dispara 
na  liderança 

Paulista.  São  Pauio  vence  time  do  interior  e  abre  4  na  liderança 


BOTAFOGO 

SÃO  PAULO 

Recheado  de  jogadores  re- 
servas, o  São  Paulo  sofreu 
para  superar  a  retranca  do 
Botafogo,  mas  quando  con- 
seguiu, fez  no  atacado:  no 
fim,  3  a  1,  em  jogo  da  IV""  ro- 
dada do  Paulista. 

Se  os  homens  da  frente 
não  faziam,  um  da  defesa  re- 
solveu aparecer:  Lúcio,  aos 
28,  acertou  uma  bomba  em 
cobrança  de  falta  para  colocar 
o  São  Paulo  na  frente.  Em  con- 
tra-ataque,  o  Tricolor  ampliou 
o  marcador.  Aloísio  acertou  o 
pé  aos  34. 

Cinco  minutos  depois,  foi 
a  vez  de  Ademilson  fazer  o 
seu.  Dimba  ainda  diminuiu 
no  final.  ®  metro 


Lúdo  é  abraçado  por  companheiros  após  anotar  de  falta  i  márcia  ribeiro/folhapress 


Superlíga. 
Virado  à 
carioca 


o  Unilever,  do  Rio  de  Janei- 
ro, mostrou  ontem  porque 
é  o  maior  vencedor  da  his- 
tória da  Superliga  Femini- 
na de  Vôlei.  No  Ginásio  do 
Ibirapuera,  diante  do  SoUys/ 
Nestlé,  de  Osasco,  o  time  co- 
mandado por  Bernardinho 
perdeu  os  dois  primeiros 
sets,  mas  se  recuperou  nas 
duas  etapas  seguintes  e  trin- 
fou  no  tie-break.  As  parciais 
do  jogo  foram  22/25,  19/25, 
25/20,  25/15  e  15/9. 

O  último  ponto  da  parti- 
da foi  emocionante:  em  um 
contra-ataque,  Natália  fir- 
mou o  título  carioca. 


Queima  Total 
<  Germânica 
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Direção  H id réu Ika,  Vidro  Elétricú 
Diantãiro.  Trava  Elétrica  m  Pacot«  Trâild  j 
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OPORTUNIDADE  DE  NEGOCIO  GERMÂNICA! 


ULTIMAS  UNIDADES  2012/2013 
MODELOS  2013  COM  PREÇO  DE  2012! 


Novo  Gol  1.6 

4  porias  2013 

32,990, 

Direção  Hidráulica.  Vidro  Elétrico 
Dianteiro.  Trova  Elatrica    Púcote  Trend 


Novo  Vovage  1.6 

4  portas  2013 

34.490, 

Dir«f  ão  Hidráulico.  Vidro  E Intrico 
D1úntAÍr4.  Trova  ElâtrÍM  «  Pacote  Tr«nd 
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®TOYOTA 

Pensando  mais  longe 


Cinto  de  segurança  salva  vidas. 


BANCO  TOYOTA 


Maggi 


Z     E  R 


Pfomoção  valida  somente  no  1"  Feirão  de  Fabrica  Etios  nos  dias  11,  12  e  13-ííe  abnlde  20t3,  no  estacionamenliodD  Shopping  D.  Pedro. 


V  E 


Campinas:  Av.  Norte/SuL  1 S2  - 
TeL:  3705-7700 
Americana:  Av.  Campos  Sales,  900- 


Nippokar 


R.  Luis  Otávio,  1 985  ao  lado  da  CPFL  - 
Tel.:  3014.7211 
Av.  Barão  de  Itapura,  2096  - 
Tilli 


®TOYOTA 

Pensando  ma/s  longe 


VENHA  CONFERIR 

CONDIÇÕES  IMPERDÍVEIS  PARA  VOCÊ 
COMPRAR  SEU  TOYOTA 


liNO 

>  ESTACIONAMENTO  > 

■  DO  PARQUE  1 

1  DOM  PEDRO  SHOPPING  1 

1  DIAS  , 

1     11,12E  1 

1  13  DE  ABRIL  > 
1  1 
^^^^^^ 

Cinto  de  segurança  salva  vidas. 


BANCO  TOYOTA  I      V  E 


Z     E  R 


V  E' 


Promoção  valida  »onnenl»  no  1^  Feiíão  de  Fabiiea  Etios  rms  dias  11,  12  a  t3  de  atri\  de  2013,  no  estacicmennientD  do  Shoptping  D.  Pedi  o. 


Maggi 


Motora 


Campinas:  Av.  IVorte/Sul|  152  - 
TcL:  3705^7700 
Americana:  Av.  Campos  Sales,  900  ■ 
Te!.:  3475^9100 


Nippokar 


R.  Luís  Otávfo,  1 985  ao  lado  da  CPFL  < 
TeL:  3014,7211 
Av.  Barão  de  Itapuraj  2096  - 
TeL  3014.7311 


